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A BEI DA 1AC•0 
A Nação estava doente e de-

crépita. As lutas partidárias ti-
nha enfraquecido, de tal manei-
ra a sua estrutura, que, aos 
mais optimistas, parecia impos-
sível salvá-la do marasmo a 
que tinha chegado. 
Todos viam que a vida na-

cional não podia atingir maior 
soma de ruínas, que aquelas 
que já atingira. 
A desorganização era com-

pleta. 
Servida por patriotas arden-

tes, oradores fluentes, escrito-
res consagrados a democracia, 
merca das vicissitudes, que a 
achacaram, estava no auge da 
agonia. 
Impossível seria continuar a 

dar alento a um corpo de dou-
trinas que não tiveram a sorte 
de produzir obra nenhuma de 
efeito nacional. 
De sorte que os espíritos 

mais latidos começam de com-
bater ardorosamente as teorias 
democraticos, a soberania po-
pular e • parlamentarismo. 
Por toda a Europa se dá uma 

reacção forte contra a demo-
cracia desde Augusto Cotnpte, 
Benjamim Courtant, que desco-
brem, na forma democratica, fal-
sidades eaberrações cometidas. 
Enganam-se os que apontam 

a democracia inglesa para fa-
zerem prevalecer os seus di-
reitos de democraticos convi-
ctos. E' preciso notar que 
a Inglaterra encontra ambiente, 
porque a educação 
cn ice saxonica é de um nível 
elevadíssimo e é de notar que 
a feitura das leis pertence a es-
pecialistas de elevada capaci-
dade legislativa. 
Os princípios propalados aos 

quatro ventos, que partiram da 
França pelo grande arat}l•, 
Rousseau, de que o homem 
nasce bom e livre sem a in-
fluencia da autoridade contri-
buíram em grande parte para 
a doutrina da soberania popular 
que é a base dos sistemas de-
mocraticos eparlamentares. 
U Contrato Social de Rous-

seau foi o grande guia dos re-
gimes democraticos, nas nações 
durante algumas dEcadas. 
Se o povo era livre e bom 

devia ele escolher os seus re-
presentantes. 
Caiu-se assim no sistema re-

presentativo originando este o 
- parlamentarismo. Alguns espi-

rttos deram fé imediata da 
grande burla em que se tinha 
caído. Era impossível os incom-
petentes nomearem os compe-
tentes. 
Assim fomos levados a esta 

i Mt7tffiOPO tiValii!0—$() ee©fauna 

e• srs. Qasflaaates reatiatt e desconta d• ge °f, 
)Ost® n: foi visado p®1: Cattsotttarcet 

Bemdita a hospitalidade Portuguesas 
Maldita seja a guerra!,,, 

Na penultima sexta-feira, dia 16 do corrente, chegaram a Barcelos vinte e oitS 
crianças auptriacas das quinhentas que vieram para Portugal. 

São 500 seres humanos dos milhões de vitimas da feroz guerra que ainda ceifa 
milhares de vidas inocentes e que a santa cruzada da União da Caridade Portuguesa 

(CáritaF), acaba de retirar dessa outróra próApera nação auatriaca onde, devido á fome 
e ao frio, morrem milhares de crianças e adultoP!... 

As 28 criancinhas chegaram no comboio Flecha, ás 16,16 horas, sendo re;;ebidaa 

pelo nosso digno Prior, Snr. Padre Alfredo Rocha e por varias t'amilias barcelensea, 
que logo tomaram conta doe infelizes crianças que agi viram obrigadas a deixarem auge 
familiaa e a Yatria querida, para não morrerem á fome e ao frio... 

São cri•.nt3as dos doia sexos (desde os 5 aos 12 unos) e todas elas sabem ler e 
escrever o alemão, agindo dotadas duma educação esmerada, sã.. 

Esses vinte e oito « hospedes harcelenaean vão estar em Barcelos oito a nove 

meses, regressando, depois, ao seu Pais, ás suas desoladas familiaal... 
Bemdita a hospitalidade Portuguesa... 

Maldita seja a guerra, da qual nos livrou o pulso firme e corajoso desse grande 
e patriota o Estadista—Dr. Antonio de Oliveira Salezar, a quem os seus patricioa 

devem o bem estar e a ordeut que continuam a usufruir. 

conclusão última de Rosseau 
que perguntava como é que uma 
multidão ignorante que não sa-
be oque lhe é mais convenien-
te Z pode assegurara governa-
ção ? 
Apareceram então os falha-

dos e os aventureiros que mer-
ca das circunstancias da cultu-
ra da massa anoninta do povo, 
souberam aproveitar-se desses 
recursos para se guindarem aos 
mais altos cargos da governa-
ção. Não se tratava de escolher 
os deputados mais competen-
tes para representarem condi-
gnamente os interesses do povo. 
Eram escolhidos os que mais 

e melhores regalias prometes-
sem aos seus aficcionados. 
Em vez de se encararem a 

serio problemas nacionais, en-
caravam-se e davam-se fo-
ros de uma grandeza sem limi-
tes $ interesses particulares. 

(Ceatiara n!& s,• pagina) 

A Filantropia e a caridade 
comparadas 

A caridade, que fontes milagres tem 
feito, e faa todos os dias essa virtude 
fnbti®e e instava!, abºoçoada por 
Deus, e benquista das verdadeiros ca-
telicor, b o balasm• meie coosotador 
ene pode d:rrsmnr ea na toga dos so-
frimentos hamaoaa. 
A verdadeira caridade, fere ama 

aane•Isçi•, uma irosa de amor, para 
cada desgreGa que nie aflige. 

Ha aála s resignação do Mertir, 
visto que no Martlr teve sua origem. 
A caridade todo tolera, fade erb, 

tudo espera o taro cofre, no ditar do 
Apostolo. 
A º^ridede á esmo $leoas lha cha-

mim a alma do Iodar agi virtudes, ou-
tros lhe c barrem u soa rainha; e outros 
a moia precioºu de todas as vittadee. 
A caridade são ¢$ alcofa ostrotaçõt■ 

raid•ote, í modesta • reetadita, e e6 é 
verdadeira geando exercida na sombra; 
cuca agi ezercel a nunca aos eegaeçn-
moº d'egaele sublimo preoaito, de qoe 
a mio direita nunca deve saber • esmo-
la q &• dá a esquerda. 

11ae eito eablime virtude, que do 
berre i sepultura, tem tons-)lsçõss pa• 
ra • creança • para • adolescente, para 
o ® t3go e para o valho, sem distiaçõ!e 
de olasºeo •o soadiq6ss, tom ama rival 
decidida, • qual pretende e•ngaietar, 
palmo s palmo, a ma inflrescia. 

Essa rival é a itaotropia, filha que-
rida do proteetaotiem•, qoe ■o Babo d@ 
vinte escolte, em que par um prodigi• 
sublimo da imersos • incompreensível 
caridade, o Homem Deas, eaorifieaado-
•ee pela humaoijads ase abriu de par 
em p,r agi portas do coo, que até ali 
selavam fachadas pelo peando d• nosso 
primeiro pai, gois fazer-aos acreditar, 
que nacos do soer• soraq+ie • terno 
afecto qao professamos pelo prozimo 
para por ela noa sacrificarmos, quando 
a3 eirºanstansire o exigem. 

Sito grandes as ventageua d'agaela 
sobre teta, e sie egaaimeate palpitan-
te os coatinaos exemplos qas r3emone• 
trem a iaefiraela doe •afora•$ da Blan-
tropi •, e que nos converses de que • 
amar do pro:ime pelo pr•z'tmo, rio 
pode @Qualar o amor do prozimo por 
Dano, que alimenta os • atoliaos, e pe-
lo qual a caridade obra too assombro• 
nos prodigios. 
A ólantrop!s, faltando-lho • foge 

do amar divino, que toros mantas es 
magia rijas moles granitioaa, nem caos 
$sitos sem soas palavras, peiem $saca 
ser o bolsem• eoaeofad•r que ser poro 
ratar ar ulceras de que satã• cheias agi 
■•ecoe almas. Toda para a ritafior, tu-
do nela é trtea s calculado. 
A filrntrepia tem a sua ºbde assen-

ta cobre oiro; e caridade sobra o amÓr 
do prozimo. 

Os filantropos julgam que no di-
nheiro ºatb a salvação da humanidade, 
e por isso aia oferecem mais que oiro, 
isaorando on ia:lado ignorar, que os 
males que atllgam a sociedade, só a 
caridade póde caral'os• porque com* a 
a asa origem b divina. 66 0o soa ame 
paro podam achar comedi• as do.açar, 
d'alem, que eã• Qe que nos afligem 
maio sonrtaotemrate nos tampes que 
vão eorreodo. P.• E. Castilko 

C Q SA MENTQ 
No dia zo do corrente, na 

igreja paroquial de Faria, fre-
guesia deste concelho, reali-
zou-se • consorcio da simpatica 
menina Maria Alcínia Oliveira 
da Silva, filha do Snr. Antonio 
Bernardino da Silva e da Snr.a 
D. Mat ia Oliveira Maia, abas-
tados proprietarios, já falecidos, 
daquela freguesia, com o Snr. 
Constantino Lopes de Barros 
Deveza, abastado proprietario, 
de Adaufe, freguesia do conce-
lho de Braga, filho do Snr. 
Morgado Antonio de Barros 
Deveza, e da Snr.a D. Tereza 
Fernandes Lopes Sepulveda, 
lambem proprietarios da mes-
ma freguesia. 

Depois das cerimonias reli-
giosas, os noivos e convidados 
em grande numero e em mais 
de uma dezena de automoveis, 
dirigiram-se a esta cidade, on-
de, na conceituada Confeitaria 
«A Moderna» do nosso amigo, 
Snr. Manuel Joaquim Ferreira, 
foi servido um lauto almoço, 
que deu ensejo á troca de 
afectuosos brindes, desejando 
felicidades aos simpaticos noi-
vos e exaltando as excelsas 
qualidades dos nubentes. 
Ao novo lar cristão, deseja-

mos uma perene lua de mel. 

CANADÁ 
Do Ez m• Cnosnl GPral do Canadá, 

em Lirboa, receb2oeos doia exemplares 
duma lot@ressaote revista de propagan-
da daquela arcada • prospero País ame-
ricano oque faz parte da Comunidade 
Britânica. 

«Canadá ., que i uma reviste ilus-
trada som liodiseimas paiasgeos, toe Ia-
tensa propaganda da Lavoura, da Io-
dustrla e do Comercio canadiense. 

PORTUGAL-BRASIL 

Vê-de o Brazil, o filho predilecto 

Da Casa Portuguesa., a Lusa Gente! 

ido, Pai e Filho, iguais no grande afecto 
Que dura e durará, eternamente ! 

Emancipou-se. Está sob outro tecto. 
fitas o paterno Lar ele inda sente; 

No Oceano Atlântico há caminho recto 

Que os liga e põe em vista permanente.*. . 

E nesse Mar imenso da amizade, 

Cada onda é lembrança e é saudade... 
E as ondas são aos centos, sdo aos mil ! 

Olhai como o Oceano, paternal, 
Beijando Santa Cruz diz—Porlugal— 

E abraçando o Reatelo diz—Brazil ! 

>Onr'enio Gandido Ferreira 
Cap. G'lJchè focando as iluminações das ):estas das Cruzes, em 196. Cate ano davam ser superiores. 

arenga, 

CANTICOS  DO ESTIO  
VERSOS DO AMOR 
E DA VERDADE 

PeloíCapffão'9ntonio CandJdo 
Parreira 

Este nosso querido amigo e 
ilustre conterraneo; Musicógra-
fo e Poeta muito distinto, de-
pois de dar á luz da publicida-
de vinte músicas para piano e 
o interessante livro de versos— 
«AGUA DA ROCHA», acaba 
de nos enviar um exemplar dos 
«CANTICOS DO ESTIO», li-

vro de maviosos versos inspi-
rado no $susto de literatura 
antiga e moderna. 

S. Ex.a, inicia o seu livro com 
o emocionante e bairrista sone-
to—«LONGE DE TI»—«A Bar-
celos, minha terra natal» 
OA, win]ta urra, grani• te dººelo! 
Qraata awargura w• caso peito •/loca 
Por ni3o is rsr, ad• soe ser dada • eaeej• 
Da ter•ta, junto a mim, a cada hora! 

Qraat• to grete, sd eu ºei, $Ocra, 
Sem essa teu sorrir que tawt• almejo... 
S6 em sei grewt•, wa distancia fora, 
Lanço 0 olhar pura cacete • wiis ta rafe! 

Na ausdnria l que ee greta d $sisa arwada, 
É que sa tem, w• alma alanceada, 
Ura grande sptlge, ousa •/eigã• seatidal 

L•nye de li, sesta saudada imewea, 
&' que em sei quanto é yrawda a minis 

.. 
Quanta te adoro, quanto me lº greridal 

Nos seus zq. sonetos, rz qua-
dras soltas e 12 poesias que 
compõem um volume de 112 
páginas, são versados os temas 
mais palpitantes da vida real, 
em flagrantes contrastes, umas 
vezes, em profundos conceitos, 
outras, mas sempre atingindo, 
mais ou menos, um certo ca-
racter psicológico e, até, em al-
guns casos, filosófico, com tra-
ços fortes e emocionantes de 
observação e verdade, motivo 
porque o autor lhe deu o sub-
título de «VERSOS DO AMOR 
E DA VERDADE». 
Ao Ex.nlo Amigo Snr. Capi-

tão Condido Ferreira, com os 
nossos agradeci mentos,vão lam-
bem felicitações muito sinceras 
por mais esta excelente Obra 
Literária que ácaba de publicar. 

II7ociâsóe porfu9uesa 
CAMPEONATOS 

PROVINCIAIS 



«0 Marertense 

A B•2k£ IDA :t-TA9A0 
(Confinuapclo da 1.1 pagina) 

Os Governos navegavam ao sabor dos deputados, eleitos 
mais para servir interesses p3ssoale • de faeçilo que interesses 
de carácter geral e nacional. 

Foi assim que a democracia pói a dgseob3rto a qaa série de 
eontramensoe de que a nação foi tomando o conhecimento neces-
sário. 

Por toda a parte lavra grande descontentamento e descren-
ça geral na dsmoerecia. Ela que apareceu para salvar o pais, 
não tinha surtido o efeito que dela esparávam obter os soas mais 
fervorosos apaniguados. 

0 aperfeiçoamento Industrial do secalo 19 e a consequen-
te produção em massa conduzia os povos a uma crise assusta-
dora e terrifica. Todos se lembram da crise que se espalhou em 
1929 por todo o mando, quer n3 Europa, quer no continente 
americano. 

Era preciso substituir, quanto antes, a economia Individualista 
e da concorrencia desregrada pela economia dirigida. Necessitrio 
i@ tornava que a produção não excedesse certo limite nem fosse 
desbaratada para que a crise não alastrasse tão assustadoramen-
te como se estava a alastrar. Vemos surgir então um novo siste-
ma de economia dirigida, que, embora de início, tivesse encon-
trado, como, de facto encontrou obataculos, eó ele poderia salvar 
da falencia e da miséria os povos. 

Tudo concorria para desfalcar o sistema demtícratieo e eu-
traquecer a sua doutrina. 

Em Portugal o sistema liberal ha dezenas de anos que vinha 
corroendo o corpo da Nação. A monarquia lib ªral já tinha abala-
do profundamente a organica e estratura do Estado. 

Os erros vinham portanto de longe. Ds 1910 a 1926 aumen-
taram ainda mais. As lutas de partidos, as discassóes inuteis e 
iueficezes dos parlementares, os problemas nacionais relegados 
para um plano secundário, levaram a Nação a uma siiueçilo de-
sesperada e insustentàvel. 

Na mente do povo, imperava a !doa de remodelação de prin-
cípios políticos, religiosos, táticos sociais para que á Nação fosse 
dada uma verdadeira estabilização por que tanto vinha asseando. 
Os mais ardenteu spostolos do credo democraiico, que aqui po-
diam,aer citados, chegaram a desejar essa transformação e a 
maior parte deles deram força e vide a que ela se realiz ►sse por 
meio da sua propaganda elucidativa e desanimadora dos princí-
pios em que tão fervorosamente creram. 

Traio estava desorganizado. 
A indisciplina campeava em todos os recantos do pala. Os 

chefes craca assassinados às mitos de criminosos, que ficavam 
impunes, depois do cometimento dos mesmos. 

A questão religiosa agravava-ao cada vez mais. Os progres-
sos materiais da nação não eram nenhuns. 

Prevalecia o calos. Como unica força organizada, ao exercito 
pertencia levar a efeito uma revolução pacifica, que, vingada es-
colheria os homens, de boa vontade, que serviriam os altos inte-
resses nacionais, pondo de parte questianculas partidárias, dia-
coesões imiteis, reatamento dº nosºa ética eocíal e religiosa e 
rerjustemento de condtçõas novas de vida das torças economi-
cas da Nação. 

Fez-se revolução conduzida por um militar dos mais valen-
tes e intrépidos do nosso exercito—Gomes da Costa. 

Vingou o movimento revolucionário. 
Era preciso chamar os homens de maior envergadura e ho-

nestidade para servir a Nação. 
Muitas hesítaçõas, muitos receios, mas tudo vai caminhar 

para o levantamento nacional. 
0 General Carmona toma a presidencia o convida para mi-

nistro das finanças o Fábio e jovem professor na nossa velha 
Universidade de Coimbra-0 Snr. Doutor Oliveira aalazsr. 

0 eminente homem da clencia do direito, que, anteriormente, 
em artigos de especialidade financeira, tinha demonstrado e pos• 
to com evidencia os temedios eficazes que salvariam a digaidade 
e honra da Plitria, é convidado para sobraçar a pasta das finan-
ças, no dia £6 de Abril de 1928. 

Poucos o conhecem, porque nuneit até então tinha desca-
rado os problemas da catedra para acaudilhar nenhuma facção 
política. Vivia modestamente em Coimbra, dando à sua vida de 
professor verdadeiros foros de sacerdócio. 

Não ambicionava, como hoje não pretende ambicionar, reno. 
me de agitador politieo. Apanas ume vontade firme de redimir os 
erros nacionais se acalentava. 

Antes de tomar as redeas tenebrosas do Ministério das Fi. 
nanças, diriga-se a S. ta Combi Dão para ouvir da boca maternal o 
conselho último para tomar urna resoluç10 definitiva. Conta a 
sua estremecida Mão as necessidades nacionais, expõsIlig com 
clareza os perigos que corre a nação, se naquele momento os 
homens de vontade energica at sabor profundo a abandonarem. 

A simpitica senhora não hesita um Eó instante e responde: 
—Vai meu filho, aceda ao convite, se a Nação precisa do teu 

trancendente concurso. 
Estava decidido que abandonaria a cidade encantadora do 

Mondego, prenhe de bsiezas e de magia deslumbrantes; a iria pa. 
ra Lisboa. Entra no Ministério das Finanças, e debruça-se sobre 
as contas do Estado. 

Os saudosistas procuram perterbir a acção dos que, pela 
primeira vez, entraram no Terreiro do Papo para dar uma nova 
orientação politica ao paia. 

Trabalha sem alarde no sou gabinete, que é um mar tens• 
broso de deficits e nada de soldos. 

Uma divida externa que cansa a vergonha do pala e do seu 
povo, salta-lhe aos olhos. Incessantemente, pedra a padre, vai 
construindo e solideficando o een ministério. 

Uma nova era Apareceu. Os relatorios anuais começam a 
acusar os superavits. Uma nova seiva percorre o corpo da Nação. 

E' implantada a ordem nas ruas e garantida a integridade 
moral e física dos individuos. As greves, que eram frequentes, 
Fio eliminadas, criando-se, para isso a organização corporativo, 
para dar satiFfaçt`o ás reivindicações dos operàrios. 

E' promulgada ia Constituição Politica de 1933, ouse são 
exarados claramente as garantias, regalias e mais direitos e de-
veres dos cidadãos pt,rtugueses. 

A seguir vem a prosperidade eeonomiea ao paíi com o epro-
veitemento honesto dos dinheiro publieoei. 0 fomento industrial 
é um fenomeno de rara beleza no nosso pal8. 

Aos velhos e demmaºteladom navios de guerra portugueses sub3ti-

que, de certo modo, honra a juventude 
de Barcelos. W que esse grupo de novos 
sabe e quer, pelos seus méritos, elevar 
ainda mais alto o prestigio da sua torra. 

Estio de paraboas os fillados de M. 
P. desta cidade pela forma galharda e 
irrefutkvel somo vém demoestraado o 
seu espirito de .bem servir, a cauea da 
renovação nacional que à M. P. incum-
be, mais que a quaisquer eutror, pro-

mover e lnt*Dsificar. 
V de esperar que, nas últimas pro-

vas provinciais—o atletismo, que devem 
realizar-se nesta cidade, em 1 e ! de 
Maio, e, depois nos Campeonatos Na-
eloeale em que veohem a tomar parte, 
eles cootimuem a vincar bem a presen• 
ça da Ala de Barcelos, como jl o tém 
feito, prestigiando-a n a d a v o s 
mate. 

suem»em navios de grande capaci-
dade e modernos. 
A velho§ conceitos ds regulariza-

ção de trabalho, subitituem-se ou-
tros modernos e mais amplos. 
A Nação caminha do caos para a 

graudeza e unidade politica. 
As ºoluçõas da equação, poeta ema 

resolução, ao prineipio, com descou-
dança, eão coroadas de retumban-
te exilo. 

üaerra de Sopauba...Guerra Mun• 
dial,ao leme da Naçio continuam ga• 
Iazar a Carmona e a Nação refaz ao 
digoamente dei hécºtombe terrival 
e nefasta que assolou o Mundo in-
teiro. Sem podermos fugir aos seus 
refiaxoa, vivemos nunca paz justa e 
digna, passeando, recebando os be-
neficos raios do sol na mais calma 
e salutar nostalgia, porque A!guem 
de capacidade, inixaurival de tra-
balho velava pelos nossos lares, 
por a nossa integridade moral e fl-
eica, pela nossa integridade terri-
torial. Neste mesmo amplexo quero 
prestar justiesima homenagem 
ao glorioso exercito português 
que tem sabido manter em linha de 
canduta d-gea do povo portugué3 e 
das nações mais civilizadas do Mundo 

Velou, em todoe os lugares do 
Mundo Português pala integridade 
do Império Português. 
Assim vamos agora feetejtr com 

brilho, durante a semana das colo-
rias, o aniverairie da reconquista 
de Aogola. 

Ao Exército, á Armada os bons 
portugueses devem estar gratos pe-
la zraneira correcta como tem de. 
fendido os altos interesses da Na-
ção e dado o seu incondicional 
apoio a um corpo de doutrinas que 
salvou Portugal da miÀria, do medo 
e da fome. 

Ingente tarefa a do Snr. Dr. Oli-
vaira fºlazer qu§ tirou da desonra 
e da vergonha o pal4. Ao Senhor 
General Carmona a& felicitaçõ3m do 
Jornal e0 Barcelaness por ter 
garantido ao pais, na pesttea do seu 
primeiro colaborador, Senhor Dr. 
Oliveira Salazar, no vigesitno ano 
da sua estrada para o Govern® da 
Nação, as nossas te ais cordial& feli-
citações. A todos os promotores de 
Ressurgimento Nacional o testemu-
nhe da nossa estima e muita admi• 
ração. 
A Bem da Naçio, 

d Barcelense 

Francisco Carvalho 
Terça-feira, dia 37, faz um ano que 

faleceu o nesao saudaio amigo, Bar. 
Francisco Carvalho, que foi bareeiense 
presilmoso, porque salvou algumas vi-

das e b+veres dos seus Cootarraaeoz, du-
rante 15 anos que exerceu o honroso 
cargo de Bombºiro Voluntario. 

Como recordar á viver, aqui recor-
damos, hoje, a memoria desse amigo da 
sua e nossa Terra, regando aos nossos 
leitoras uma prece pelo eterno descanço 
da alma de Francisco Carvalho. 

Ptlovos aeiaeinantem 
Deram-nos a honra de se Ins-

creverem como assinantes des-
te seman8r1o, mais os sare.: 

Antonio Jsaqulm Gomas de Araujo, 
de S. Romão da Uchs; Joaquim Antonio 
Araates Lopes, da S. Booto e Luis Fer-
nandes Torres, de S. Paulo, Braz11. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amenh& de tarde e é noite será ezl-

bida a eeper-produção deslumbrante 

0 SOL0A00 DE CHOCOLATE 
com o mesmo ambiente apalxonantr, o 
mermo grande cantor—Nelson Ed4y—e 
o mesmo género de musica do «BALA. 
LAIK t ,. mas ainda com mais especia. 
Bulo. 

Tem deliciosa reú3iea de Strauss, 
Wa iz oer, Mouscorg:ky, B;zet e Schubar. 

Uno programa da Aiatro 1 

As seatõ9s ficam euipmw até ao 
domingo, 9 de Afalo, para exiWção do 
filme dramítico: 

O Médico e o Mon®tro 
som Lo@'rid Bergmeo— Lana Turner a 
Spaaser Trery. 

Parmacia de serviço 
Amanhâ, encontra-se dy serviço a 

Farmacia Carlos Ramos. 

iNTRA-MUROS  
BeResss de eembr,ze  

IIu já fequai a pessoa do coohs-
cido João Batista da Costa ?faltas, 
qua foi industrial de barbsarüt por 
largas anos n'esta localidade. 

Toda a gente o conhecia por o 
Mineiro. 
Não sei, por mais que tenha bas. 

culhado, a razão do seu apelido. 
0 que dela posso dizer é que 

era um homem qus, devido í sua 
altura, ser-lhe-hia dificil entrar nas 
portas dos Céus, embora a sua vi-
da, cá por baixo, pelo globo ter. 
raques, o tivesse encaminhado pa-
ra a entrada na vida celestial. 

Era um homenzarrão e um bom 
artista, tendo, contudo, mais vagar 
para tocar guitarra ou violão do 
que para rapar a cara á freguesia 
que lhe frequentava a barbearia. 
0 Mineiro, que falava de tu-

do, mostrando sempre conhecimen-
to do que discutia, fazia-se acredi-
tar pela sua voz de trovão e 
imperativa de tecuioo ou ju-
risconsulto, embora só ea apoias. 
&e nos meus tamancos de verniz, 
calçado que lhe deixava vAr ee co-
turnos de linha branca, caracteristi• 
ca da uzança-do seu tempo. 

Foi sempre um homem alegre, 
folgaslo o desprendido da toda e 
qualquer preocupaçã razão por-
que,—(quando não tinha que fa-
zer),—tocava em todas as horas 
vagas guitarra ora violão. 

Mas, além disto, o Mineiro, de-
vido ao meu génio folgazão, gosta-
va de divertir-ma e brincar fosse 
cem quem fosse. 
E assim, tendo conhecimento que 

um rapazito, seu freguez, que mo-
rava mas proximidades do Reco-
lhimento Menino Deus, que as frei-
rinhas, aducaudo•o, e musicaram 
a ajudar à missa, tinha vontade de 
ser frade, o Mineiro, sabendo dis-
t), um dia, na baibiaria,—(quando 
o petiz pretendia cortar o cabalo), 
preguntou-lhe:—$ratão tu sem-
pre queres ser padre P Ao que 
o rapazito baatasle interessado e 
&ocamente respondeu:—Eu que-
ria. 
—Pois bem, (retorquiu o Mi-

neiro). Vou-te fazer padre. 
Corto-te o cabelo e faço-te a 
coroa e tu já pòdes ir para o 
Recolhimento dizeres que és 
padre. 

Da facto tufo isto sucedeu, mas 
que teve de ser remediado pelas 
freirinhas que, embora contraria-
das com tal chalaça, ee riram s pin-
taram de negro a Borba do gatõto 
até que tal desaparecesse e, ele,--
coliadite,—vendo-se despojado da 
vida escerdotal a que o Mineiro o 
destinára, continuou a ser um sim-
ples ajudante doa frades que cele-
bravam missa no Recolhimento W!-
nino Deus, mas isto fez- is ao miu-
do para se lhe provar que não po-
dia ser assim, porque o Mineiro, 
não tinha poderes para fazer padres 
ad hoc, nem em miniatura. 
As freirinhas, que foram e 

elo sempre almas generosas, cari-
dosas e boas, acarinharam o rapa-
zito e deram-lhi esperançai de ela 
alcançar o seu sonho, mas, o que à 
certo, é que, ele, por lá se eonser-
vos por largos anos, sempre agar-
rado ás galhàtas, até lha per-
teocar a prestação do serviço mili-
tar, que cumpriu, deixando-se es-
quecer do que tinha piojsciado. 

Depoie do aso licenceamento, ca-
mãe ainda haja é um mili-

tante da igreja e um grande admi. 
rador das freirinhas, que o edu-
caram. 

Mas lambem, ainda hoj-, não 
reprova o procedimento do Mineiro 
de o ter elevado a preabitero tão 
prematuramente, rindo-se por ist ), 
e pela ama Ingenuidade. 

Foi uma graça do Mineiro, 
que, não redondou em prejuizo de 
nioguem, mie que serviu ao Mi-
neiro para afirmar mais uma vez 
o seu espirito brincalhão. Z. 

iregiao portuguesa 
CONVITE 

Realizando-se no dia 30 do 
corrente, pelas 21,30 horas, 
uma conferencia, integrada 
na S#m ana das culoniae, pe-
lo Ex.— Senhor Dr. Agosti-
nho Rua Reis, no Salão N,•-
bre do Gremio do Comercio 
de Barcelos, convi .iam-se a 
aisistir aa Ex.ma° A,uloridades 
Civis e Militares, O.rganizu-
çõaa Corporativas, Bombui-
roe, Imprensa e o Povo de 
Barcelos. 

wDiario de Minho • 
Este Posto estimado colega, orgio 

eatolieo da Arquidiocese de Braga, 
completou 29 anos de existenela. Ao 
intemerato defensor de pregretzo do 
noºse distrito, bem como aos seus Ilus. 
tres Director, Chefe da Redacção a Edi-
tor, respectivamente, Sors. Padre Ma-
galhães Costa, Padre Antonio Luiz Vaz 
e Afono Palmeira, •0 Barcelense. en-
via Saudações muito afectuosas. 

Cooperativa Eléotrioa do Vale 
d,Este 

Desta considerada e p r o g r e a a i va 
Cooperativa, que tem a sua séde na fre-
guesia de Louro, recebemos um exem-
plar do toe relatorto relativo ao ultima 
ano, no quet ee verifica um saldo positi. 
vo de 51 428j45. 

Ao Couseiho de Administração, que 
tem por seu inoansável presidento o Snr. 
Dr. Daelel Nunes de Sá, bem como aos 
demais corpoº gerentes, .0 Bsreelensei, 
agradece a oferta do Relatorio e faz vo-
tos pelas prosparldadcs de lã) prestante 
Cooperativa. 

Vila Covea 13-4-948 
Como nos anos anteriores verifi-

cou-se mais uma vez a visita pasce!, 
por entra a satisfação comunicativa de 
povo, e estoirar de potentes foguetes, 
a alegria alacre da mocidade, e as sau-
dosas recordações dos velhos pelos 
anua tempos idos e que não nazis volta-
ras. Coaxo novidade, presidiu pela pri-
meira vez 80 compasso que percorreu 
a parta oriental desta freguesia, e fina. 
lista de teologia Abei Ribeiro da Costa, 
filho querido lesta teria e ao qual to-
dos oo seus conterràneos dispensam 
uma grande estima e consideração, pa-
la maneira brilhante e digna como se 
tem comportado nos seus estudos. Foi, 
pois, para âstes, motivo de grande jú. 
bilo e satisfação, vê-lo Jt numa missão 
tão simpática e tão plena de beleza es. 
piritual dentro da sua terra natal, ten-
do, por isso, sido alvo das mais claras 
e firmes manifesteçõre de alto aprêço 
o estima que todos justam ente lha %es. 
temmnharam e as quais muito gostosa. 
mente nos associamos fazendo votos 
ao Céu para que venha a ser um dia 
um dos espirito, mate cintilantes o uma 
das almas mais bem f.rmadas que 
Deus tenha ao seu serviço nesta Terra, 
o que tudo leva a srer que se verifica• 
li, pelos seus dotem de inteligencia e 
soração. 

—As festas a S. Braz e St.o Amaro 
realizaram-se ao passado domingo,com 
muito lezimento, animação, aoncorren. 
cia e ordem. A feira pouco concorrida 
porque os vilacovenses não quiseram '+ 
aprteeatar os seus gados c pena i que I 
mão modifiquem o seu proceder, pois 
só contribuiriam para o progresso o 
bom nome desta terra. Um dia, melhor 
pensados, salves, venham a compreen-
der o inconveniente de sua atitude. 
Confiemos, pois, no futuro. 
O sermão que não põde ser préia. ' 

do pelo credito e consagrado orador 
Rev.a P.e Alfredo Rocha, por mativo 
imprevisto a inesperado, foi por éate 
confiado ae seu colega Rev.• P.• Li-
nhares, de Braga. O púlpito da capela 
de S. Braz honrou-se com o trabalhe 
do distintissimo orador que agradou 
plenamente, deixando encantados to-
dos os fieis, que tiveram a felicidade 
de o ouvirem. A procissüo muito vis- .' 
tosa e bem organizada, com dezenas ! 
de anjinhos e bastantes endores. De 
tarde as duas bandas bateram se com 
galhardia, tocando um reportorie inte-
ressante e escalhido. filo doas orgaai-
zaçõee artistieas que honram as suas 
terna$ : Povoa e Espozende. O arraial 
concorridissimo, por gente da Povoa, 
Espozendo, Barcelos, Porto, eic.. A 
Comissão está, pois de parabens, po-
dendo preparar-se para o ano tornar a 
efectua-ia, pedindo-lhe nós desde j6, 
_para que, duraste os actos religiosos, ' 
se não verifique no adro aquelas alga-
,arras e sassurres, pois foi uma nota 
muito destoante e desagraditrei que 
deveria ter sido observada com abor-
recimento por pessoas não habituadas 
a atitudes e actos tio reprovaveis. 

Ao Tesoureiro da Festa, o nosso ' 
Amigo Snr. António Fonseca, os nsa• ' 
aos agradecimentos por Iodam as genti-
lezae. C. 

Notícia* de Paanque , 
Nauta denatrosa fregaesis, situada 

ao Vale do Neiva, manifesta-oc o maisr 
conteatameato é alegria em toda a po. 
pula{,&* por saber que ea vai realizar o 
sonho de à ! t anos que taate ambisna. 
va—a grande estrada do Tamel a S. 
Jaliio de Freixo. Mas hoje, tem a cor. : 
tesa, que a vão ter se Deum gcizar, c 
não só a estrada como mata coras em 
vurmo : ansim o declarou o Snr. Presi-
denta da Csmara Municipal no d  93 
do Fevereiro no edifieio Eeeolar em 
Ceesourado.—Pois que aia há mais que 
perguntar, nem mais que rempoedor—a-
legria Bem igual. Já se fala em comatreir 
edificioi para esta beleaimanto*, c gera-
geara de bioiclatee junto à catrada. Com 
malte raz$s, oz ♦iziohom ebamavam a 
Pangae, a Afriea Menor. 
—A Janta de Freguesia resolveu em 

coesão, qaa ss trausmitisse por areio de 
•O Bsrssleuse, sa melhoras agradooi. 
mantos ao EX.` Snr. Presideta da Ci's-
maca Municipal, Bar. Dr.lMttrio Norton. 
que tem trabalhado ineennavalmsutc 
p310 bem de Pamque que ano■ atraca-
dos era tratada ao no aenteadaa aio co. 
mo .(ilha.... 

Ntio é meaoo para esquecer a aeylio 
do bar. Antonio Mareias Baptista a de 
Bar. Dr. Jazé Luis Ferreira que tanto 
pedirem o grande bansãtio que deixa• 
mos dito. 
A Paogee, paio, sebe a maior veac-

ração pelos Ex.`O Preafdents da Gama-
ra, Dr. José Luiz Ferreira e Anio. 
nio Martins Baptista e que Dias lhe 
proporafene largos anos de vida para 
ver realiaado o seu o nosso desejo, o 
nó; que si contemos. 

Também agradeeomss m u i t o és 



A « VOGA» Ex,se. eeaberae D. Rema de Carmo Si. 
taôee Ferreira, digna Profdaeora em 
Comocurado; D. Pesa dos Santos Fer. 
reira, digas Profameore em Poiaram e á 
Meaiºa Antoninha de Oliveira, gentil 
sobrinha de Sar. Aatonío Oliveira Na. 
vló de Coleourado, pelo moda gentil 
como serviram todos om prescºtem ao 
finissiºto « Cope de A'gua.. 

Os nossos parabcam. 
A. A. A. 

Gaisgos St.a Maria, 13.4 48 
FESTA DE ANOS 

No passado domingo, dia i t, pus• 
sou o ser yo aniversário natalicio o 
Rev.me- Snr. P.a Antonio Gomes de 
Costa, que, durante muitos amos, foi 
digno Abade desta freguesia, onde 
conta ainda, em cada peºsoa ou habi• 
tante, um amigo com saadade. 

Para zomemorar essa data festiva 
escolheu o liar. Abade «cama lhe cha. 
ma ainda toda a geotea de Galegos, a 
histórica Ermidinha do Fa ho, onde 
cantou a missa aos pés da Virgam, 
auxiliado pela música de Oliveira a 
acolitado pelos Rev.«. P.a Benjamim 
Ferreira de Sousa, P.a Francisco Cas. 
tilho e P.a rilipo Montenegra. 

Findo este acto religtao o Sar. 
Abade mandou distribuir a cada uma 
das pessoas presentes «que eram algu-
mas centenas* uma estampa de recor-
dação daquela festa. 
Em seguida, mandou servir usa 

grande almoço li no alto do monte, a 
todas aja pessoas que o acompanharam 
o que concorreram para maior brilho 
da festa. 

Botro muitas outras estavam: o 
Clero, já acima referido, as Senhoras: 
D. Joaquine, D. Maria Augusta, D. 
Maria das Dores da Cunha Vieira, os 
Senhores : Carlos Marques Pinto, ?rof. 
Asdrobai tinto, Rogério Calmo de Car-
valho, Manuel José da Silva, Miguel 
dos Santoa Coelho, toda a familta do 
homenageado e muitas outras pessoas. 

Tendo brindado várire pessoas 
presentes, não faltaram vivas e palmas 
de entusiasmo, de amor, de saudade o 
de alegria. 

Na final do almoço, o Er m ° Snr. 
Constantine de Sousa, que se encon-
trava junte com sua familia, «a qual 
muito concorreu tambem para e brilho 
de testas, abria uma caixa de garrafas 
de Champanhe oferecendo o precioso 
liquido a todos os presentes. 

Dentro em pauto o Sur. Abade es-
tava rodeado duma grande parte dos 
seus antigos paroquianos, que o cum-
primentavam o saudavam, vendo-se de 
parte a parte, brotar lágrimas de sau-
dada. 
Em seguida o Senhor Abade diri. 

gia-se novamente á Capela onde rezou 
o terço, acompanhado pela grande mia 
tisno. Rezou-se e cintou se, a Banda 
de Oliveira fsz-se ouvir com agrado. 
Foguetes tambem nlio faltaram, numa 
palavra : não faltou nada 1.. . 

Que o Senhor Abade continue a fa-
zer anos, muitos anos a cem a mesma 
satisfação que parecia gozar nesse di-
toso dia, são os votos sinceras do que 
te confessa grato e atmpre fiei amigo. 

Ategeta 

Troca ds passaportes 
Todos os interessados poderão, 

tuo queiram, trocar os ºtua pas-
saportes de modelo antigo pelos de 
modelo eei vigor, deveodo para 
,loto dirigirem-ae ao ooverno Cívil 
fazeodo-se acompa:lhar do bilhete 
ïs identidade e uma futografltt. 

Gr-ttande,6 
Peáit[as da 

Critaztll• 
NOS DIAS I. 2 E 3 DE 

MA10 
Tudo se prepara para que as 

nossas Festas atinjam o maior 
brilho possivel no corrente ano. 
No dia i, a GINCANA a 

realizar no encantador Parque 
da Cidade, espera-se que seja 
muito concorrida e o FESTI-
VAL nocturno, na cidade, deve 
ser deslumbrante. 
No dia 2, Brilhantes Festas 

religiosas no templo do Senhor 
da Cruz; magestosa PROCIS-
SAO, concertos musicais e im-
ponente FESTIVAL NO RIO 
CAVADO. 
No dia 3, FEIRA FRANCA, 

Solenidades em honra do Se-
nhor da Cruz; Concurso Pecua-
rio; Concertos musicais e novo 
FESTIVAL, na cidade. 

A Comissão, na impossibili-
dade de se deslocar ás fregue-
sias, como era seu desejo, roga 
aos Ex.mo Parocos, Presidentes 
das juntas e Regedores, a fine-
za de enviarem os respectivos 
donativos para o Tesoureiro, 
Snr. Artur Basto (Rajá). 
—Tambem nos pede para 

lembrar aos barcelenses espa-
lhados pelo País, e a quem en-
viou cartas, a gentileza de re-
meterem as respostas para o 
tesoureiro, o que, antecipada-
mente, muito agradece. 

A Ex.ma Camara resolveu 
que o feriado Municipal, este 
ano, fosse no dia 4 de Maio. 

ESPECTÁCULO EM 
SILVEIROS 

Amashiï, pelas 15 horas, na Q c-
rescente freguesia de Silvairos, do 
nosso coºcalho, rsaliza-se um inte-
regeaute espoctaculo, esoda levado 
â cena, pelo grupo Dramatico B loe-
ficeote de Silvairos, o emociouaate 
drama biblice, em 3 actos: 
a «norte de Abal» º a « Vida de 
Adito e óva no Paratlrr. 

«V IAGEM» 
De aumero para numero o ilustre 

Director desta magol6ca revista de Tu-
rismo. Divulgaçio e Cultura, Sor. Car-
tas d'Ornellas, probo Jornalista, vai 
acentuando melhorameDtos as sua que-
rida «Viagem». 
0 numero da «Primavera., dedicada 

à cidade e distrito de Lºiria, é excelen-
te e dum aspecto grabeo que honra a 
factura da « Viagem». 

Parabanv, muitos parabens, para 
todos es que trabalham nesta Interem-
sºnto revista. 

De c la r a çã o 
ºO TRA13AL., 3Os, COMPANHIA DE SEGUROS, 

sociedade anóaim& de responsabilidade limitada, com 
fede em Lisboa, na Rua Aurea, n.o 259, torna público 
que o ir. HENRIQUE BATISTA DE SOUSA, deixou de 
ler agente desta Companhia, em BARCELOS, desde o 
dia 22 de julho de 1941, motivo por que a mesma não 
reconhece a validade de quaiequer actos que, naquela 
cidade, o dito Senhor por ventura haja praticado. 

Lisboa, 14 de Abril de 1948. 

SM. A. RTBR.IT E 
MODERNIZE 0 SEU LAR, USANDO « SMARTBRITE,i 

A nova tinta a óleo que embeleza e protege 
as superflelee interiores e que é um 

insecticida Infalível,, porque contém, D D T. 

sSMARTBRITE> NO LAR  

Imagine o seu lar, a cozinha, a sala de jantar, os 
quartos de dormir, ate., com a linda «19martbrit©i 
rebrilhando nas paredes e tetos. Imagine ainda que estiá 
continuamente livre de sujos e quezilentos inºectos ... mbz-
cas o mosquitos, por exemplo. 

Com a aplicação da famosa tinta «ISma,rtbrite» 
nas superfleies interiores, o seu lar pasoatá a ser mais 
acolhedor. mais aprazival, pois estarás liberto de 
insectos que pousem ou andem nas superflcies pinta-
das. cISimartbrite> aplica-se facilmente, espalhan-
do-se de modo brando s por igual. E as superiicies 
pintadas com a tinta «Smartbritean não são em 
nada nocivas, quer ás peseoas quer aos animais. 

aS M A R T B R 1 T E» fabrica-se nas sete lindas cores 
seguintes: 
BRANCO-- MARFIM—CREME—AMARELO--ROSA 

VERDE—AZUL 

kGEN, TB tios coucelhsº de iarcalos e gaposende 

JOSÉ PEREIRA DUARTE, 
com Carpintaria s Marcenaria nesta cidade. 

Esta excelente revista , que tem por 
Directora a Ex.-, Sar.- D. Deolinda 
Paulo de Sousa Gomes, taleutosa Escri-
tora, completou geatro & aos de exisilia-
cia; quatro aoos de luta pelo Bem da 
Mulher Poriugueºa. 

A « Voga ,, ao leu numero de ani-
versario, preste condigas e justa home-
nagem i sua ilustre Directora, cuja 
orientação tem sido muito louvaval por 
toda é Imprensa. 

e'0 Barceleasea, embora tardiamente, 
aprºReata felicitações a todos os que 
Trabilham na . Vogas, e associa-se 
tambem à homenagem prastada á Ex.ma 
Sar., D. Deolinda de Sousa GomeQ. 

Do®ntee 
Guardam o leito as Ex.—a Evposas 

dos nosioi amigos e distintos Médicos, 
Sara. Dr. Eduards Teixeira de Sousa o 
Dr. Aires Duari--

Que suas Ex.z° recuperem a Bando 
perdida o mais brevemente possivel, 
eão os aoseoa votos. 

Caisamento 
Sabado, na nomes igrr;a Matriz, rea-

lizou-se o enlace ® atrimouial do aosao 
amiga, Snr. Joaé Carlos Vieira, estima. 
do negociante nesta cidade, com a Bar.* 
D. Laurinda Ribeiro da Silva, habil En-
fºrmetra. Qie os eimpaticos noivos te. 
jam multo felizes, são os Bugios voto». 

FALECIMENTO 
Na psnuliima quinta-feira, era Bar-

celinhoe, faleceu a itnr.a Loduvina Go-
mes da Silva, de 44 anos, esposa do 
Sar, Carlos Albino Fernandes o Irmã do 
Sar. Fernando Gomes da Silva, Indos. 
trial. 0 fuaeral realizou- 8e na tarda do 
dia 16, som graude acompanhamento. 
A' familis dorida, enviamos pesames. 

mo1~  
"0M enconsso 

A dedicada £*posa do nosso amigo, 
Sar. Fraucisco Aguiar, considerado ne-
gociante os nossa praça, brindou-o com 
mais uma menina. Parabens. 

Vila Seca, 18-4-948 
visita pascal—Realizou-se com o 

maior brilhauilºmo avisita Pascal Desta 
freguesia. 0 cassa Rev.— Pároco, que 
visitava pela primeira vez os seus paro-
quianos, foi recebido com requintes de 
amabilidade por todos, dada a simpa-
tia geral de que goza entre 1,1013. ACem-
panhavam-o as autoridades loc&is, moi-
tas pessoas do destaque no meto e va. 
rios amigos, daado deste modo, una as-
pecto de grandiosidada e um ar de gra-
ça é festa das Aleluias. Do semblante 
sorridente e trance do povo ha a ale-
gria dos fieis do Vila Seca; no tom ale-
gre dos sinos e nas sigas que tapetaram 
os caminhos revelava-se o que lhea ia 
na alma: a alegria por varem mais per-
to o pastor que Ia abeeçoando, aiegre-
mente, as casas, as familiar e as crian-
cinhas num depoju de os ver todos um 
dia juntes do P+stor dos pastores—do 
suave Csu—caotaado eternamente no 
Ceu o Hino que hoj9 cantaram na terra: 
«Beavindo aejs o que vem em nome do 
Seahor.. Foi este, afinal, o sentido da 
alocução, repassada de ternura prooua-
Ciada pelo 120910 Rav.a-° Abade no fim 
da visita qoe fichou com chave d'ouro: 
com a beeçáo do Santisstmo sacramento. 
> Brasil—D,peis de bre-e demo. 

ra cia Lirbea e nostras cidades do País, 
chegaram de Rio de Jaueiro, oeeoatran. 
dose entre nós, os importantes fodus. 
Criais Sors, Jo13 Gomes Lobarinhas 
acompanhado do sua esposa Snr.- D. 
♦metia Ferreira Labariohas e o Snr. 
Daniel de Lima Loureiro na Companhia 
do sua espoas Sar.« D. I%0110& Loba. 
rinhas Loureiro e filhas meninas Maria 
Amella e Maria José. 

Folgamos com sua visita à terra 
natal e fazemos votos pela eontinssção 
da optima diepodção o felicidade junto 
dos seus a quem nos associamos em ale. 
gria que sentem com tão ditosa com-
panhia. 

visita—No passado !abado, tivemos 
o prazer de cumprimentar o ser. Her. 
miolo Faria Pimenta de Castro, ºelo. 
daots de Medicina na Faculdade do Por. 
to a suas irmãs Clara e Maria do Coo-
alunas do Liceu de Carolina Micaelis• 
que, em visita a seus paip, vieram da 
cídado lavieta atévila Seca. C. 

ATENÇA09 COMISSÕES 
DE FESTAS 

Se quereiº abrilhantar as 
vossas festividades com uma 
boa banda de musias, con-
tratai a de OLIVEIRA—Bar-
celos. E' uma banda, bem or. 
ganizada s com reportorio 
moderno, sendo Chefe da 
banda Aires Ferreira de A-
raujo. A correspondencia 
deve ser dirigida ao con-
tra-mestrº: Francisco de A-
raujo Gomes—OLIVEIRA— 
BARCELOS. 

SANTA CASA DA MISE-
RICORDIA DE 
BARCELOS 

ÁE# a1nea 2*ío 
A M e 3 a Administrativa 

desta Santa Casa, torna pu-
blico que está aberta, na 
Secretaria deste Hospital, a 
inscrição paca ao pessoas que 
desejem utilizar-se do Bal-
neario, o qual funcionará 
logo que o numero de inscri-
tos atinja a verba das des-
pesas com o funcionamento 
do mesmo balneario. 

Barcelos e Secretaria da 
Sania Casa da M«aericordia, 
22 de Abril de 19!t8. 
A Uasa Adminilltirativa 

C®•TADO•r 

R1110H uno Sn13em Que fi5 

E S C 0 L 
SUBSTITUEM ESTE ANTIQUADO SISTEMA 

COM ENORMES VANTAGENS? 

AU 8 e o L 
Rua Sá da Bandeira — 51  0— P O R T O 

E> W=11131 UI L3~ UM B ARC1•.L0• a 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso — 13 5 

a 
F 
G• 

Na casa do PEDRO do: jornal: • 
aceitam-se encomendas para a TIPOGRAFIA 

r 

wi•r nn n o n 

Nesta oficina executam-se 'com 
ou mais cores, todos os 

1H X 1:'Z 1 j 

vu u uwuw„• 
h 

a melhor perfeição, a uma 
trabalhos tipográficos. 

Sede: RUA GOMES FREIRE, 48 BARCELOS 

.4 ZÁ61i , 

Chegaram os 

Medidoras 
tligienicas • 
e práticas 0 

no suncìonamento, 
cora garantia no W 

trabalho. 

M E R C E D E S 

ACESS0R10S 

COMERCIAIS.L.da 

Rua õa sirme3aa 
P• 

N 
U 

n.a 479 

PORT0 

à 

CASA COELHO GONÇALVES 

Agente em BARCELOS 

Mamo Norton 
Depois de passar oito dias na sua 

lmportaote quinta de Monção. regreseou 
a agia cidade o nosso prezado amigo 
Snr. Mario Nortol. 

Nesta redacção 
Tivemos a agradavel visita, que 

agradecemos, dos nossos amigos e con-
terraacos, Sare. Joaquim Alves Baptis. 
Ia, coasiáerado proprietarlo da Farina. 

cia Central, de Pinhel; Luiz Fariuna de 
Carvalho, estimado Funcionerio da 
Caixa Geral dos Depositas em Lliboa a 
Joagnlm Vieira Coutinho. 

Caixas Registadoras 
Novas, Usadas e Recoas-

truidae, com termo de ga-
rantia no Funcionamento. 
Rua Firmeza, 483—PORTO 



ABE=^ W~08 G>8 "IAS 

" Vende, compra e troca focas—Ouro—Prata e 
-Precicào•° `` Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços bera. 
v 

Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 ME GA u, « T 1 S 80 T» e« 1 A Z» 
a 

iWaxiaaza Seriedade e .HoaeBlidade • 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

,••,,,r•,,w✓•,..e•.e•s..e•ea..e•s,.e•.e•..e•.rc•,. r•••tA•..t•s.•f.t'•>.c•s..•és..<•. .•+„•.• 
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RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 
R C --E] iLi O S 

CASA CUNHA 
Ofieitaa de Calçádo 
I?E F1 ELIX LUM DAL IMI MA 

Av. nr. 00livaaira Salazar, 30—I3arecios 

Grande a completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem e executa calçado para homem, d«Fde 91$50. Con• 
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade a preços desta CASA, por ser a unica quA vos 
oferece vantagens ma solidez a em preços, por ter oficinas 
Fraiprias pare. o fabrico. 

1 ã,<i confunda: é junto á Pens3iLc> Arantem. 

C ROM AGEM C A MO E S 
DE 

António Ferreira Lopes 
13.ua 1r niz de Cambem, 31 

POVOA DE V ARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectes de ferro, 
iatão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do pais 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente em 8aroeles— 

OURIVESARIA DA POVOA 
Rua D. Antonio Barroso 

CANDIDO DIAS, L. DA 
situa das Flores, 282 

Telef.: 871 P O R6T O Teleg.: Didias 
Compramos º vendemos : Notas o moedas da todos 
os países, ouro e prata em barra, platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiro* 
Ordens de bôlea 

•e•ye•r•c•r r ww 

CASA DO POVO OE 
BARCELINHOS 

AVISO 
Para os fins a que se 

refere o Artigo 11 dos 
Esta tufos encontram-se 
novamente a fi x a d a s 
para eleito de qualquer 
reclamação, na Salde 
desta Casa do Povo, as 
Cotas dos Socios Con. 
tribuintes pelo período 
de 30 dias a contar de 
1 de Abril a 30 do mes-
mo mês. 
Baree1Inhos, 1 de 

Abril de 1948. 
O Presidente da Direcção 

Joaquim Macedo de Faria 
Gayo 

B'ejede-tire 
Convindo, no sitio de S. 

Gonçalo, Fragoso, limites de 
Tamel Santa Leccadia, com 
boas saidas para a estrada de 
Penedo Ladrão, ama bouça 
nomeada de penioco. 
Mede 4$.000 mg. 

Informa s redacção. 

Tos W,'11 _ S•,•oS 
0,2. &ú1 & A e B 

NAS DOENÇAS: 

FIGADO— Y ..: t k . —ESTOMAG0 

iivrEsrrNos 

LISPEPSIAS, GASTRALGIAS, ULCERAS 00 ESTL1MAW 

1ivaoENAl5 DEARR£A5, ,4FECGOES HEPÁTIEAS,etc 

DISTP/6U/ODRNoSUL:AFLUrY/NfN541° 11SWA 
DEDOI/TO uo PW0, CA511110 £ C- 

-Vendem-se nuas boas 
farmacias 

LODUVINA GOMES DA 
SILVA 

AGRADECIMENTO 
A familia da saudosa ex-

tinta, no impossibilidade de 
agradecer pessoalmenie a to-
das as pessoas que lha apre-
sentaram cumprimentos por 

oee@ião de tão triste desan-
lece, vêm, por este ma=io, 
agradecer a todos aqueles 
que tomaram porte no fune-
re1 da querida finado, bem 
como aos Bombeiros Votun-
tarioo de Barcelos e ao Gru. 
no Recreativo Alcaides de 
Feria, pedindo deoculpa por 
qualquer falta ínvoluntaria 
que oor ventura cometesse. 

'A todos, pois, aqui paten-
teio+ a sua eterna gratidão. 
BorrnUnhos, 20 de Abril 

de 1948. 
A FAMILIA 

GARAGEM DE 
B1CICLETES 
Pass a- se em boas condi-

ções e situada no centro da 
Cidade. 
Informa-se nesta Redac-

Cã n-

D'ectarafdo 
ADELINO JOSÉ DOMIN-

GUES, casado, comerciante, 
morador nesta Cidade, pre-
vina o Comercio e o publico 
em geral que nAo ê de sua 
regi ponPabilidade qualquer 
divida feita em seu nome 
individual ou colectivo, des-
de 5 do corrente mês. 
Somente ê responsava) pe. 

las que individualmente con. 
traiu e autenticou com a sua 
assinatura, 

Barceloa, 19 de Abril de 
1948. 

>9delino josd -).mfiggues 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas doi Baterias nas ofici-
naz do Fabrica M. A. Couti-
nho&éilhoe, L'. BARCELOS 

Carro de praça 
Vende- ao um, tipo ligeiro 

n.° A— G. 30-45, em Barce-
los. 

Informações, Armindo 
Portas—Vízola. 

Pilado 
Vende MIGUEL DE GUE-

RAL, assim como batata de 
semente, Dinamarquesa, Mon. 
tálegre e Impéria 

CAMILO RAMOS 
Cirurgiãe-Dentista e Farmateutieo 

PROTESE DENTARIA 

Doenças da bot=a a dos dentes 
Consultoria—L, dal Porta Nov-- n.= 44 
Telstene 8.351 BARCELOS 

]Potografia. Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, drsde a inaior amplia-
ção até aos retratos para passa-
pates, serviço militar, cedulas, etc. 

krtr., rapidez e preços ao aican-
es de todas as bolsas. 

CAMPO 
Vende-so um campo em 

Areias de Vilar. Dão- se es-
clarecimentos nesta redec-
ção. 
Aceitam-se propostas. 

BOUÇA—VENDE-SE 
De mato e pinheiro:!, no 

lugar das Tomedias—S. Ve-
ríssimo. 
Informa esta Redacção. 

HUSQVARNA 

2 6 7 anos nos 

marcados 

mundiais. 

A Brando marca suaca,; fabricada com os melhores aços. 
Comprar «I-luaçivarna> é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar «nuegvarnas ê ter n certeza de ficar 
bem servido; comprar sf3umgvarnaa é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha dn industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. e14nugvarna» presta assisten-
cia técnica gratuitamente. ffina gvarna» tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
o corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos º diversos concelhos 

SILMES L •dag_ BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura el3usagvttar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) º bem assim de toda a assistencia técnica. 

CASA DA S VOBILIAS 
Esta Cama e aeRnta a V. Ea!' os mais modernos 

estilos em MOVEM c, ZSTOFOS. 
Moderna a variada colecção em CARPETES, TAPE. 

TES e PASSADEIRAS. 
Vêr os convidativos prs?ços desta Casa 

Avenida Dr. Oliveirsa Salazar, S8 

B A R C E L O S 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

W TW IL-4a'IAMIL 
Moderno e luxuoso Salão de Enn e OSÊ 
F'abr(co diario de toda a espécie de dôce 
AÇ~Ceialideadear: 
BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA 1-° DE DEZEMBRO 

Coaatpaashia de Segt,zros 
CONÃFaÃN9A 

Seguros em todos os rumas 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

^gència o Poeto de Socorros em 13^reolos 

àVEK1D À pii. 0 L 1 V 9 1 R A 8ALAZAR-56 

c c+- IMR,P—R z)zo 

MÁRIO PREGOD COELHOCOSTA 
]Rua ]Paria Ji3arbosAa, 22-13 A- R C E 1, I(> 

Oficina de reparaçao e construçao de aparelhagem 
eléctrica e Rddio• Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Amplzfi:cadores de som para tôda a parte. 

Compaaalaia de Sefiruroar 

CO,11,E11 Cio AE lN"USTDKA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÊDE--Rua do Arco da Bandeira, 22 » 1.°—LISBOA 

ESCRITORIO EM BARCELOS: 
1-.sargo da Porta, Nova. n. 39.1: Tef. 8868 

Anurcio com 35 linhas publicado em 
a0 BtARCELENSE., de 24-4~948 
COMARCA DE BARCELOS 

Secretaria Judicial 
!Editos, de 30 dias 

1.• publicação 
Para os devidos efeitos se 

faz saber que nos autos de 
execução aumària requerida 
por IDominges José Pereira, 
casado, lavrador, da freguesia 
da Silva, desta comarca, con-
tra os executados Augusto 
Coutinho de Sousa e mulher 
Maria Ferreira de Lima, la-
vradores, da freguesia de Ca-
rapeços, tambem desta cornar 

ca, corrém éditos de vinte 
dias citando os crédores des-
conhecidos, dos executados, 
para no prazo de dez dias, 
contado sobre o prazo dos 
éditos, e restes da data da se-
gunda publicação, deduzirem 
os séus direitos nos tt+rmos 
do artigo oitocentos e sefoon• 
ta e cinco do codigo do pro , 
cesso civil. 

Barcelos, quinze de Abril 
de mil novecentos e quareata 
e oito. 

0 Joi: de Direito 
José Avelino Moreira 

0 Chefe da ee8unda secção 
Euripedes Eleazar de Brito 


